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MAPBIOMAS

Cobertura e uso da terra no Brasil em 2025

Q65%

do pais é coberto por
vegetacao nativa

do pais é ocupado por
agropecuaria

33 classes

Mmapeadas®*, incluindo quatro
novas classes: Savana Alagada,
Marisma, Formacgao Herbacea
ou Arbustiva e Parque Edlico

*Nao inclui a classe de Recifes Costeiros,
disponibilizada separadamente em
maodulo especifico.

Area e porcentagem das classes de cobertura
e uso da terra no Brasil em 2025

Classe Area (Mha) % Cor
1.1 Formagao Florestal 359,50 42,26%)
1.2. Formagao Savanica 106,75 12,55%
1.3 Savana Alagada (beta) 0,17 0,02%)
1.4. Mangue 1,04 0,12%)
1.5. Floresta Alagavel 37,80 4,44%
1.6. Restinga Arbérea 0,53 0,06%
2.1. Campo Alagado e Area Pantanosa 18,65 2,19%
2.2. Marisma (beta) 0,007 <0,01%
2.3. Formagao Campestre 24,07 2,83%
2.4 Formacgdo Herbacea Arbustiva (beta) 0,63 0,07%
2.5. Apicum 0,05 0,01%
2.6. Afloramento Rochoso 1,89 0,22%
2.7. Restinga Herbacea 0,63 0,07%
3. Agropecudria 273,31 32,13%
3.1. Pastagem 165,62 19,47%
3.2. Agricultura 66,51 7,82%
[3.2.1. Lavoura Temporaria 64,02 7,53%
3.2.1.1. Soja 4419 5,19%)
3.2.1.2. Cana 11,14 1,31%)
13.2.1.3. Arroz 1,33 0,16%
3.2.1.4. Algodao (beta) 0,29 0,03%
[3.2.1.5. Outras Lavouras Temporarias 7,04 0,83%)
13.2.2. Lavoura Perene 2,48 0,29%
3.2.2.1. Café 1,22 0,14%
3.2.2.2. Citrus 0,41 0,05%
3.2.2.3. Dendé (beta) 0,24 0,03%
13.2.1.4. Outras Lavouras Perenes 0,6 0,07%
3.3. Silvicultura 9,88 1,16%
3.4. Mosaico de Usos 31,31 3,68%
4.1. Praia, Duna e Areal 0,47 0,06%
4.2. Area Urbanizada 4,44 0,52%
4.3. Mineragao 0,61 0,07%)|
4.4. Usina Fotovoltaica 0,04 0,01%
4.5. Parque Edlico (beta) 0,03 <0,01%
4.6. Outras Areas nao Vegetadas 0,79 0,09%
5.1 Rio, Lago e Oceano 19,22 2,26%)
5.2 Aquicultura 0,08 <0Q,01

versdo 12/08/2026



88 MarsioMAS Historico da cobertura e uso da terra no Brasil (1985 - 2025)

L4 4 4
Vegetacao nativa
1985
4 B
Formacao Florestal
foi a cobertura nativa que
mais perdeu area (-65 Mha)
2025 nos ultimos 41 anos
N /
4 A
Formacao Savanica
foi a classe com maior
perda proporcional (-30%)
. quando comparado a 1985
Agropecuaria \ y,
2025
79% 65%
4 ™\
( Floresta Alagi\vel 329,
-2,8 Mha (-7%) 1985 Mosaico de Usos e Agricultura foram
Formacgdo Campestre Pastagem 5,5 Mha (+21%) Os usos da terra que mais
(" -6,3Mha (-21%) +61,6 Mha (+59%) expandiram (61,6 Mha
Campo Alagado ) Agricultura e 48 Mha)
— e Area Pantanosa 18% f_ +48 Mha (+258%) - o
_/f -3,2 Mha (-15%)
— Outras classes* Silvicultura

-0,7 Mha (-13%)

+8 Mha (+427%)
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1. Amazonia

14%

53,9 Mha

perda de vegetacao
nativa (1985 a 2025)

1985 2025

4. Mata
ey PN Atlantica

12%

4,9 Mha

perda de vegetacgao

Amazonia e Cerrado sdo os biomas que mais 634%  nativa (1985 a 2025)

60,3%
perderam area de vegetacao nativa

Amazonia e Pantanal sao os biomas com maior 1985 2025

proporcao de vegetacao nativa (+80%)

‘ Formacgao Florestal*

Histdérico da cobertura e uso da terra nos biomas (1985 - 2025)

. Formacdo Savanica**

3. Cerrado

Y 34%

51,7 Mha

perda de vegetacao
nativa (1985 a 2025)

2. Caatinga
* o
15%
10,1 Mha
perda de vegetacao
nativa (1985 a 2025)

34,9%
24% 23,3%

9,1%

48,9%

1985 2025 1985 2025

5. Pampa
31,5% \ 32%

4 Mha

6. Pantanal***

13%

1,9 Mha
53%

perda de area natural
(1985 a 2025)

perda de vegetacgao

nativa (1985 a 2025)
26.4% 431%

45,7%
251% 1.8% —
14,5%
B 5.8%
1985 2025 1985 2025

Vegetacdo herbacea e arbustiva Agropecudria ‘ Area n3o vegetada . Corpo d'agua

a )
Cerrado e Pampa sao os biomas que

proporcionalmente, mais perderam de vegetacao

nativa (34% e 32%)
- J

** Inclui Formacgdo Savanica e Savana Alagada

Vegetacgao nativa

* Inclui Formacao Florestal, Mangue, Floresta Alagavel e Restinga Arbdrea

*** Devido a dinamica de inundagdes do Pantanal a classe de corpo d'agua é considerada parte da area natural. O aumento de Vegetacgao herbacea e
arbustiva no Pantanal é devido a diminuigao das classes de Corpo d'agua (3 Mha) e Campo alagado (1 Mha)
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Regiao Hidrografica
Amazonica
apresentou a maior perda
de area de vegetacao
nativa (-41 Mha)

_________

. i ™
Paraguai
foi a regiao hidrografica com
maior reducao proporcional
da superficie de agua (-75%)

N J

‘ Vegetacdo Nativa Pastagem

Mosaico de Usos ‘ Area n3o vegetada

*Fonte: ANA, 2021

\_

Parana foi a regido
hidrografica com o maior
ganho de area de
agricultura (+18,7 Mha)

. Agricultura

‘ Corpo d’Agua

‘ Silvicultura

14,7%

1985

11,8%

1985

18,2%

29,2%

2025

30,9%

2025

26,6%

1985

2025

Amazonica

maior perda de area
de vegetacao nativa

-41 Mha

Atl. Nordeste
Oriental

aumento da area
de pastagem

+4 Mha

Paraguai
reducao de
75%

na superficie de
agua

Sao Francisco

aumento da drea de
agricultura

+4,2 Mha

58,3% 46,5%
3 (s

43,4%
34,1%

1985

s,6% W 405%

43,4%

2025

47,6%

e
L |
1985 2025

30,8% 20,7%
,8%

29%

47,4%

10,3%

1985 2025

M2%

1985

Cobertura e uso da terra nas regioes hidrograficas* (1985 e 2025)

Atlantico Leste

reducao de

20%

de vegetacdo nativa

-4,5 Mha

Atlantico
Sudeste

menor perda de area
de vegetacao nativa

-0,2 Mha

Parana

maior ganho de
area de
agricultura

+18,7 Mha

Tocantins-
Araguaia
maior reducdo da

proporc¢ao de
vegetacdo nativa

-37%

(-29,4 Mha)

1985

1985

30,9%

2025

12%

2025

1985

22,9%

1985

2025

12,2%

2025

Atl. Nordeste
Ocidental

aumento de area
de pastagem

+7,2 Mha

Atlantico Sul

ganho de area de
silvicultura

+1,2 Mha

Parnaiba

aumento da area
de pastagem

+2,4 Mha

Uruguai

maior aumento
de proporc¢ao de
agricultura

33,4%

(-1,83 Mha)
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Vegetacao nativa e areas antropicas nos estados (1985 e 2025)

v}}v 2
S99’ MAP
poe
v
AM
100
21,4%
75
55,4% 94,6%
50 43,7% 0
25
12’9%
14,3% 8,8%
1985 2025 1985 2025 1985 2025 1985
MS
100
X 75
£
o
o)
8 50
C
0]
o
o
a 25
o I
1985 2025 1985 2025 1985 2025 1985
RN RO RR
100
75
50
25 34,7%
1985 2025 1985 2025 1985 2025 1985
‘ Vegetacdo Nativa Pastagem ‘ Agricultura

94,9%

2025

20,7%

14,2%

2025

2025

20,8%

1985

PA

1985

R
59,8%

20,5%

1985

. Silvicultura

2025

16,1%

2025

S
42,5%

30,8%

11,7%

2025

21,5%

—
1985

2025

PB

36,3%

19,2%

M,2% s

1985 2025

SC
55,8% 46,9%
,O70
12,4%

19%

11,4%
.

1%

1985 2025

Mosaico de Usos

14,9%

1985

69,1%

17,1%

9,3%

1985

58,5%

1985

-'U
m

n

15,4%

19,6%
12,8%

2025

33,2%

2025

E

63,5%

2025

ES

28,2%

PASRSY)

49,5%
60,5%

1985 2025

9,5%
I

2025

1985

SP

21,5%

20,2%

49,6%
34,6%

13,3%
e

12,2%

1985 2025

‘ Area nao vegetada

34,9%
17,1%

1985 2025

PR

17,3%
32,8%

1,7% 10,1%

1985 2025
TO
60,9%
89,7%
28,2%
1985 2025

. Corpo d'agua

Estados com maior proporc¢cao
de vegetacao nativa (2025)

Amazonas Roraima

O

95%

Amapa

O

95% 92%

Estados com menor proporg¢ao
de vegetacao nativa (2025)

Sao Paulo

2

Alagoas

2

Sergipe

2

21% 21% 22%

26 estados

tiveram reducao de vegetagao nativa

1 estado

ganhou vegetacao nativa (RJ)
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:§,§;§: MAPBIOMAS Cobertura e uso da terra predominante por municipio (1985 - 2025)

Em 1985, Em 2025, aumentou para 7 . ’ .
4 60/ dos municipios tinham 590/ dos i i I I I u n I C I p I OS
O o predominio da agropecuaria O municipios deixaram de ter predominio de vegeta¢ao nativa
Quantidade Quantidade
de municipios de municipios

- Diferenca liquida de municipios por tipo de cobertura

20%

(1402) de uso da terra predominante entre 1985 e 2025 (1104)
647 17%

2 600 (924)
23% a
(1289) L 400

5

£ 200

% 141

8 56

i -

3 0 -4 T 38%

= : o (214)
35% © 2127
(1973) S -200 e

S : -298 bl
Y -365 S 0 20k
. : | s . 20%
(445) . "‘ ‘ Formacao Florestal ‘ Formacéao Savanica ‘ Agricultura ' (1092)
3,3% 1%
(182) s . Formacao Campestre Pastagem ‘ Floresta alagavel, Campo Alagado BN (55)
) i ) e Area Pantanosa, e Corpo d'agua
Mosaico de Usos ‘ Area Urbanizada
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. Assentamento Fundiario )
0 800km Georreferenciado 800 km
‘ Areas urbanas com CAR

1985
2025

1985
2025

1985
2025

1985
2025

Sem registro fundiario
georreferenciado com CAR
18% do Brasil (147,4 Mha)

Areas privadas com registro
fundiario georreferenciado
38% do Brasil (315,2 Mha)

Imovel Rural Privado ‘ Sem Registro

Cobertura e uso da terra por categoria fundiaria no Brasil em 1985 e 2025

Areas Privadas com Registro Fundiario Georreferenciado

49.2% (157.9 Mha) 49.0% (157.3 Mha)

Sem Registro Fundiario Georreferenciado com CAR
64.4% (95.8 Mha) 34.7% (51.6 Mha) I
48.8% (72.6 Mha)
Terras Publicas ou Sem Registro Fundiario Georreferenciado (sem CAR)

50.3% (74.8 Mha) |
--------- B-12.5% (17.6 Mha)
26.1% (6.3 ) |

Areas Protegidas ou de Uso coletivo

98.5% (219.7 Mha) §-0.7% (1.7 Mha)
97.3% (217 Mha) -}-2% (4.5 Mha)

0 100 200

Area (Mha)

Agropecuaria . Area n3o vegetada

. Corpo d'agua

. Vegetacao Nativa

‘ Sem registro fundiario
georreferenciado e
sem CAR

‘ Area militar

@ cieba pablica

24.5% (78.8 Mha)

Cobertura e uso da terra por categoria fundiaria* no Brasil (1985 - 2025)

Terras publicas ou sem registro
fundiario georreferenciado (sem CAR)
17% do Brasil (137,7 Mha)

300

Areas protegidas ou
de uso coletivo

27% do Brasil (221,5 Mha)

Terra Indigena
‘ Territério Quilombola

Unidade de
conservagao

o 800 km
]

Perda de vegetacao nativa entre 1985 e 2025

B 63% oo |
O areas privadas com registro

. 78,3 Mha fundiario georreferenciado

1 9% areas sem registro fundiario

23,2 Mha georreferenciado com CAR

15 /O Terras Publicas ou sem registro

19,1 Mha fundiario georreferenciado (sem CAR)

2%
O Areas protegidas

2,7 Mha ou de Uso Coletivo

*Fonte do Fundiario: INSTITUTO PARA GOVERNANCA TERRITORIAL E POLITICAS PUBLICAS (iIGPP).
Malha fundiaria: nota técnica 2026. 1. ed. Piracicaba, SP: iGPP, 2026. ISBN 978-65-989832-2-2.
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Areas privadas com
registro fundiario
georreferenciado

Imoével Rural Privado
‘ Assentamento

‘ Areas urbanas

Sem registro fundiario
georreferenciado
com CAR

. Sem Registro
Fundiario
Georreferenciado
com CAR

Terras Publicas ou
sem registro fundidrio
georreferenciado
(sem CAR)

‘ Area militar
@ Gleba Publica

‘ Sem registro fundiario
georreferenciado (sem CAR)

Aréas protegidas

ou de uso coletivo
Terra Indigena

‘ Territério Quilombola

Unidade de
Conservagao

Cobertura e uso da terra por categoria fundiaria* no Brasil

100%

75%

50%

25%

0%

100%

75%

50%

25%

0%

100%

75%

50%

25%

0%

100%

75%

50%

25%

0%

Assentamento
4,6% do Brasil (38,3 Mha)

Areas urbanas
0,6% do Brasil (4,8 Mha)

w 17%
- (0.8 Mha)

56%

Imével Rural Privado
33,3% do Brasil (277,9 Mha)

49%
(136.1 Mha)

72%

{200.2 Mha)

50%
5704 {140.2 Mha}

(73.7 Mha)

(21.6 Mha)
91%
(34.9 Mha)
78%
(3.7 Mha)
" 42%
-q "!'I':
{1_éan.4i1.a} (16.2 Mha)
1990 2000 2010 2020 1990 2000 2010 2020

Sem registro fundiario georreferenciado com CAR
17,8% do Brasil (148,5 Mha)

49%
(72.6 Mha)

‘ Vegetacao Nativa

‘ Area nao Vegetada
50%

5% (74.8 Mha)
(51.6 Mha)

1990 2000 2010 2020

Gleba Publica
8,3% do Brasil (69 Mha)

Area militar
0,3% do Brasil (2,8 Mha)

96%
(66.3 Mha)

99% 97%
(2.8 Mha) (2.7 Mha)

{14.1 Mha)

1990 2000 2010 2020

Agropecuaria

‘ Corpo d’'agua

Sem registro fundiario
georreferenciado sem CAR
8,3% do Brasil (69,3 Mha)

64%
74% {44.5 Mha)

(51.4 Mha)

32%

(15252 :gha} (221 Mha)

1990 2000 2010 2020 1990 2000 2010 2020

Territério Quilombola
0,2% do Brasil (1,6 Mha)

Terra Indigena
13,9% do Brasil (116,2 Mha)

83%

0% (1.4 Mha)

98% 98% (1.5 Mha)

(115.1 Mha} (114.3 Mha)

16%
(0.3 Mha)

1990 2000 2010 2020

Unidade de Conservagao
12,6% do Brasil (105,2 Mha)

98% 96%

{103.1 Mha}) {101.2 Mha)

1990 2000 2010 2020 1990 2000 2010 2020

1990 2000 2010 2020

Os Imoéveis Rurais Privados
tiveram a maior perda de
vegetacao nativa nas ultimas
quatro décadas entre todas
as categorias fundiarias (-64
Mha, 52% de toda a perda de
vegetacao nativa do Brasil)

4 N

De 1985 a 2025 a agropecuaria
aumentou 5,7x (+12 Mha) em
Glebas Publicas

4 N

Em média, as Terras Indigenas
mantiveram 98% da vegetacao
nativa nos ultimos 41 anos

. j

*Fonte do Fundidrio: INSTITUTO PARA GOVERNANCA
TERRITORIAL E POLITICAS PUBLICAS (iGPP). Malha
fundiaria: nota técnica 2026. 1. ed. Piracicaba, SP:
iGPP, 2026. ISBN 978-65-989832-2-2.
https://www.cartasdaterra.com.br/
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https://www.cartasdaterra.com.br/

> Vegetacao nativa em Terras Indigenas

‘ Formacao Florestal
‘ Formacgao Savanica
‘ Floresta Alagavel
‘ Campo Alagado e Area Pantanosa
‘ Afloramento rochoso

Formacgao Campestre

Pastagem
‘ Agricultura
Mosaico de Usos

. Area urbanizada

‘ Corpo d’agua

O Limite dos biomas

As Terras Indigenas
(Tls) ocupam

Y 14%
do Brasil e concentram
114 Mha de vegetacao

nativa, o que corresponde
a 98,3% de sua area total

4 I
As Tls estao entre as

areas mais conservadas,
com 1% de vegetacao
nativa perdida entre
1985 e 2025

de toda a vegetacao nativa
no Brasil em 2025 esta em Tls

Porcentagem da vegetacao nativa dentro
de Terras Indigenas por bioma em 2025

Amazonia
Cerrado

Pantanal

Mata Atlantica 1,11%

0,52%

Caatinga

Pampa 0,04%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

4 N
A Amazonia é o biomacom a
maior propor¢cao de vegetacgao
nativa em Territérios Indigenas
(20,7%), seguida pelo Cerrado
(7,9%) e pelo Pantanal (3,2%)
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/;
v

Proporcao das classes de cobertura e uso da terra no total de area
estavel no Brasil de 1985 a 2025

‘ Formacgao Florestal - 334,6 Mha (59,1%)
‘ Formacao Savanica - 84,4 Mha (14,9%)

‘ Floresta Alagavel - 35,4 Mha (6,2%)

‘ Campo Alagado e Area Pantanosa - 11,5 Mha (2,0%)
Formacao Campestre - 16,1 Mha (2,8%)
Pastagem - 49,1 Mha (8,7%)

‘ Rio, Lago e Oceano - 13,2 Mha (2,3%)

‘ Agricultura - 13,1 Mha (2,3%)

() outros - 8,8 Mha (1,5%)

566 Mha

Proporcao dos biomas que Proporcao das classes de cobertura
, permaneceu estavel e uso da terra nas areas estaveis por
do Brasil permaneceram de 1985 a 2025 bioma de 1985 a 2025

estaveis de 1985 a 2025 (66,5%)

Amazonia 81, 7% 81,5% 10,3%

29,4% 17,3%

Caatinga

e N Aproximadamente
Amazonia, Caatinga e

Mata Atlantica
Mata Atlantica mantiveram O 88%
mais de 50% de areas Cerrado

estaveis; Cerrado, Pampa e

da érea estével no Pampa 40,4% 19,2% 18,7% 14,5%
Pantanal, menos de 50% .
. ' ) Brasil corresponde ore
a areas naturais 0% 20% 40% 60% 80% 0% 20% 40% 60% 80% 100%
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o AP Quanto do Brasil mudou*?

Numero de mudanc¢as de cobertura e uso da terra no Brasil de 1985 a 2025

Nenhuma mudancga
1 Mudanca
2 Mudancas

3 Mudancas

‘ 4 Mudancas
‘ 5 Mudancas

‘ 6 Mudancas ou mais

285 M h do Brasil apresentaram mudancas
a na cobertura e uso da terra de
1985 a 2025 (33%)

*As mudancas de classe de cobertura e uso da terra ao longo da série temporal podem
ser entre classes naturais, entre classes antrépicas ou entre antrépicas e naturais.

4,4%

9,3%

13,5%

Nenhuma mudanc¢a - 566,2 Mha
1 Mudanga - 115,1 Mha
2 Mudangas - 79 Mha

3 Mudancas - 37,1 Mha

66.5% ‘ 4 Mudangas - 21,7 Mha

80%

60%

Percentual (%)

40%

20%

0%

‘ 5 Mudangas - 11,1 Mha

. 6 Mudancas ou mais - 20,6 Mha

4 N
O Pantanal foi o bioma mais
dinamico: 53% do territério
apresentou 6 ou mais mudancas
de 1985 a 2025

o _/

4 I
A maior parte das dareas com
mudancas no Brasil, apresentou
apenas em 41 anos
(13,5 %)

\_ J

Proporcao da area por numero de mudanc¢a na cobertura e uso da
terra nos biomas de 1985 a 2025

100% ree———— E— — —

8,4%

10,1%

14,4%
15,8%

22,5%

81,7%

62,5%

49,8%

Amazonia Caatinga Cerrado

14,6%

16,3%

51,3%

Mata Atlantica

8,6%

15%

11,3%

46,9%

Pampa

8,5%

25, 7%

Pantanal
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Principais transicoes* de cobertura e
uso da terra no Brasil entre 1985 e 2025

136 Mha

56% = 8%

0O O

das transicdes foram de das transi¢cdes foram de
perda de vegetacao conversao de area de

nativa para agropecuaria pastagem para agricultura

*Essa analise considera apenas as classes em 1985 e 2025. Podem ocorrer transi¢des intermediarias
durante o periodo que nao estao representadas no mapa e quantificadas no grafico.
**Demais transi¢cdes entre classes de cobertura e uso da terra ndo contempladas nas outras categorias.

500
|

e MAP Principais transicoes de cobertura e uso da terra do Brasil entre 1985 e 2025

Y 28%

241 Mha

do pais apresentaram transi¢des
de cobertura e uso da terra
entre 1985 e 2025

Legenda de transi¢coes

‘ Vegetacao nativa para agropecuaria
‘ Agropecuaria para vegetacao nativa
‘ Ganho de superficie de agua

. Reducao de superficie de agua

‘ Pastagem para agricultura

‘ Ganho de silvicultura

1000km () Estabilidade

Outras transicoes™*
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:o:§ MAPBIOMAS Principais transicoes de cobertura e uso da terra por bioma (1985-2025)

>

Principais transicoes* de cobertura e uso da terra nos
biomas entre 1985 e 2025 ~ ™~

Amazonia e Cerrado
apresentaram a maior
area de transicao de
vegetacao nativa
para agropecuaria
(55 e 52 Mha)

(2) Caatinga

14,1 Mha

de transicao de
vegetacao nativa para
agropecuaria

(1) Amazénia

55 Mha

de transicao de
vegetacao nativa para
agropecuaria

Mata Atlantica e
Cerrado sao os

(3) Cerrado

(4) Mata

‘ Vegetacdo nativa para agropecuaria

. Agropecudria para vegetacao nativa . . 8 8 M h a Atlantica
‘ biomas com maior ?
Ganho de superficie de agua . . . - h
area de transicido de de ansiese de 4,1 Mha
Reducéio de superficie de dgua pastagem para

‘ Pastagem para agricultura

agricultura silvicultura

‘ Ganho de silvicultura (8,5 e 8,8 Mha)

O Estabilidade

. Outras transicoes**

Proporcao das transicoes em relacao a area total Caatinga e Mata

do bioma entre 1985 e 2025 Atlantica s3o os @ Pampa @ Pantanal
Amazénia 84% biomas com maior 4 M h 3 Bioma com maior
Caatinga 72% area de transicdo de area de reducao de
.. de transicdo de superficie de agua
Cerrado 56% agropecuaria para 3 )
- N X vegetacao nativa
Mata Atlantica 57% vegetagao nativa para agropecuéria 3,1 M h a
Pampa 53% (4,4 e 6,2 Mha)
Pantanal 39% K j
0% 20% 40% 60% 80% 100%

*Essa analise considera apenas as classes em 1985 e 2025. Podem ocorrer transi¢cdes intermedidrias
durante o periodo que nao estdo representadas no mapa e quantificadas no grafico.

**Demais transi¢cdes entre classes de cobertura e uso da terra ndo contempladas nas outras
categorias
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do total da agropecuaria
no Brasil foi destinado a
pastagem (165,6 Mha) em 2025

da area de agropecuaria no
pais foi destinada ao plantio
de soja (44,2 Mha) em 2025

.'-
"y
o~

; Outras Lavouras
7
R \_ Temporarias

Agropecuaria no Brasil (1985-2025)

Classe Classe Nivel 4 1985 (Mha) 2025 (Mha) % em 2025
Pastagem Pastagem 104,0 165,6 60,6%
a 16,2%

Temporaria -4 -

3 Algodio

Cultura Tempordria Total 17,9

g ___-
Perene =

Outra Lavoura Perene

Cultura Perene Total

0,7 25 0,9%

Mosaico de Usos Mosaico de Usos 258 33 11,5%

Total Agropecudria 150,2 2733 100,0%

Area das classes de agropecuaria no Brasil entre 1985 e 2025

300 2733
5509 2634 2673 269,8 )
2438 2455 2474 249 2505 2519 2543 2567 %
230 i3y 260 2215 2257 2289 234 2334 2356 2371 2386 2399 2417 _
204,0 207,3 2103 <> ’ - m Em BN BN Em Em Em =
187,8 1926 1966 2001 ' I - s Ba B . . . .
— 200 159216801716175217921831 —i.i.i---...............
C 150.4 154,5 v .
z ’ | N
= 150 T -
(4 ||
Z -
100
50
0 || || | | | | | | || || || || || || || | | | | | | | | | | | | | | |
<o<o‘\<b°)0 ’L'bbt%b‘\‘bcbooflz k O O N O O R A O K HL L0 A 09O 0 DA A xS
\o)‘b ,\q‘b \q‘b \q‘b \q‘b qo) ,\qq qo) Q@ O)CD \0)0) \O)CD @q \O)Q \o)‘b q,oo S q,oo r190 ’1/00 q,oo ,1/00 q/oo ,190 r190 q,o\ S RS q,o\ S ,1,0\ A ,1,0\ S rl,oﬂz ,LQQ’ ,I,Oq’ q,o’lz q,o’l/ ,1,0’1’
Pastagem Soja ‘ Cana ‘ Arroz ‘ Algodao ‘ Outra Lavoura Temporaria . Café ‘ Citros ‘ Dendé Outra Lavoura Perene ‘ Silvicultura Mosaico de Usos
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0v

N :r(.,.-*" ’L.\ 5,8 Mha

N 7
S AP 17,9 Mha (4,1%)
2 e A (12,6%)

1,1 Mha
(7,8%)

23,7 Mha
(16,7%)

118,2 Mha
; 14,4 Mha (83,3%)
(10,1%)

-y

92,7 Mha
(65,3%)

. Area antropizada -» Agricultura Natural » Pastagem -» Agricultura

‘ Natural » Agropecudria ‘ Antrépico » Agricultura
. Natural » Agricultura ‘ Pastagem -» Agricultura

‘ Natural » Pastagem

0 84,3% & 65,3% ©12,6%

da area de agropecudria em do total da area de agropecuaria da area de agropecuadria em 2025
2025 era area natural em 1985 em 2025 era vegetacao nativa em era pastagem em 1985 e foi
1985 e foi convertida para pastagem convertida para agricultura
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Dindmica de conversao para agropecuaria nos biomas (1985 - 2025)

Area (Mha)

1985-1995 1995-2005 2005-2015 2015-2025

@ Amazoénia

Na Amazonia, a conversdo de -
areas naturais para pastagem
foi maior em 1995-2005 (19,2
Mha). A partir de 2005,
aumentou a area agricola
proveniente de areas de
pastagem

Area (Mha)
o
W

0,7

0,6

o
n

o
»

o
N

(oA

0,0

1985-1995 1995-2005 2005-2015 2015-2025

@ Pantanal

No Pantanal, a conversdo de
areas naturais para pastagem
variou entre

0,33 e 0,66 Mha por

década, atingindo

0,57 Mha na ultima década

\_

Area (Mha)

(]
1985-1995 1995-2005 2005-2015 2015-2025

@ Pampa

No Pampa, a conversao de area
natural para agricultura reduziu
de 0,96 Mha na primeira
década para ,046 Mha na
ultima década. As éareas ja
antropizadas anteriormente
também tiveram reducdo, de
0,75 Mha para 0,35 Mha.

. Area antropizada » Agricultura

‘ Pastagem » Agricultura
‘ Natural » Agricultura
‘ Natural » Pastagem

Natural » Pastagem » Agricultura

p
@ Caatinga

Na Caatinga, a conversdo de
areas naturais para pastagem
caiu de 5,82 Mha (1985-1995)
para 4,34-4,58 Mha nas décadas
seguintes, com a classe
pastagem para agricultura
variando entre 0,22 e 0,28 Mha

Area (Mha)

(o]

1985-1995 1995-2005 2005-2015 2015-2025

@ Cerrado

No Cerrado, a conversao de
areas naturais para pastagem
caiu continuamente de 18,32
Mha (1985-1995) para 7,57 Mha
(2015-2025), enquanto pastage -
para agricultura se manteve
entre 2,09 e 4,18 Mha em todas
as décadas

-

Area (Mha)

1985-1995 1995-2005 2005-2015 2015-2025

)

-
@ Mata Atlantica

Na Mata Atlantica, a area total
convertida caiu de 9,4 Mha (1985-
1995) para 4,0 Mha (2015-2025),
com a classe area antropizada
para agricultura reduzindo de
1,90 para 0,83 Mha e reducao da
area de areas naturais para
agricultura

Area (Mha)

~

1985-1995 1995-2005 2005-2015 2015-2025

J
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£ 1 Expansao da agricultura no Brasil (1985-2025)

Area de agrlcultura no Brasil em 1985 9 0/ da expans&o da agricultura mapeada no Area de agricultura no Brasil em 2025
Sl ‘ 4 O BraS|I entre 1985 e 2025 se deve a expansao ‘

- TN Area de expans3io por classe de o CE AP
f ‘ agricultura entre 1985 e 2025 NGO S |
- | ¥ , - &
;;:I"> _ ?ff" _:\/_r' _ — SOja ~ 5 .\
, 30 ~ Y
£ | . Cana
L0 Soja e canarepresentam _ /
R 2
o 2 20
5 ©
oy e
st < mapeados no Brasil como
| de tc?da a area agricola no - soja em 2025
. Brasil em 2025. A
e . e representa a maior area com 09 os 08 0s os
66,5% da area total agricolaea o *27 - e 22 02 'I'I 'I M h 3
Y. cana com 16,8%. -8 9
Outras Lavouras d B |
L Temporarias Mmapeados no Brasil como
foi convertida cana em 2025
. . . principalmente
Area de agricultura no Brasil entre 1985 e 2025 para soja
70 575 590 607 613 621 630 634 640 646 652 665
60 534 55,5
T 459 473 485 495 502 513 >
c 50 575 383 40,3 4273 443
2 %9 277 264 295 303 31 321 326 333 342 393 2o oo oo . . .
o 30 23,8 256
e e ERRAREEARERRER
<
cmmmEn
o | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |
%b(\%o)o\fv'b\x<o(o(\<b°)0\fv'b\x<o(o(\<b0)0x\'1/'b\x<o<o(\<b0>o\'v'b\x<o
> R P L D D D O ) o) 9 O & O 0 P € O O LS MY S VL & v
N RN MO NP \QO) Y D79 @Q 9 @Q 9 o\@q 9 ,-19 fl,o ,-1/0 ,1/0 ,190 ,-1,0 ,1/0 ,1/0 ,19 ,-19 rl,o ']/o q,o fl,o ’1/0 ’19 ,1,0 rI,O ’1,0 r19 ,19’1/ q,o ,1/0 ,19 ,1/0,'1' ,1/0
Soja ) Cana ® Arroz ( Algodao @ Outras Lavouras Temporarias  Cafe @ Citrus ® Dendé Qutras Lavouras Perenes
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Expansao da soja no Brasil (1985 - 2025)

Area de soja no Brasil em 1985 e 2025

l 0,8
Pampa
4,3 e
S
- -k’ 'L_
B
Amazonia i
7,0 Rt
[ ! wE i
g
L
R
.214 P, } 0  250km
Mata Atlantica o A '

1,1

lm @ o5

21,8 2025

Cerrado

Mha

Nos ultimos 41 anos, Cerrado foi o
responsavel pelo maior aumento na
area de do pais, 20,6 Mha.

Incremento de soja
entre 1985 e 1995

Incremento de soja

entre 1995 e 2005

Dinamica da area de soja por bioma (1985 - 2025)

Incremento de soja
entre 2005 e 2015

Incremento de soja
entre 2015 e 2025

5 6 4 7
__ 6
! £, £° - £s
=3 z . S 25 Z 4
5 2 29 g g 5 3 EE
< 1 2 23 0,8 < 1 . Tl 11 ST:’ 2 . 24 0,7
: . : ,
! o NS - " I a——
20
15
=
c
2
3 10
R
5
:::::j——' e
O —_
1985 1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025
‘ Amazonia ‘ Cerrado Mata Atlantica ‘ Pampa
4(';’ _;’(')/h)a 7 Mha
' (15,8%) Entre 2015 e 2025, houve o
3 maior
mampa 2025 € soja encontra-se no de 12,7 Mha. 50%
52%) 44,2 Mha desse aumento aconteceu
no bioma Cerrado (6,4Mha)
8 Mh e 26% ocorreu no bioma
> VN3 de encontra-se na

(49,3%)

Amazonia (3,3 Mha).
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Nos ultimos 41 anos, Mata
Atlantica foi a responsavel pelo
Mmaior aumento na area de cana
do pais, 5 Mha.
Area de cana no Brasil em 1985 e 2025
s B -"ﬁ .
> 4
: rd
. yF;: ?» 5\ :;;; } )
Amazobnia I8 7 ~> .
0,12 a,
0,02 o
Caatinga W
0,06 -

Cerrado .

116 @ o5

Mata Atlantica

Area (Mha)

6,15 Mha

(55,2%)

Incremento de cana

Dinamica da area de cana por bioma (1985-2025)

Expansao da cana no Brasil (1985-2025)

Incremento de cana

Incremento de cana
entre 2005 e 2015

2,30
0,05 0,01

entre 1985 e 1995 entre 1995 e 2005
14 12 3,0
2 0 25
210 & ogs &0
2 08 2 06 2 5
3 06 0,62 $ 04 S 10
<% < 02 < o5
0.2 0,01 “ 004 0,01 :
0,0 0,0 0,0
8
6
4
2 / S
0
1985 1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001

0,06 Mha (012 Mha

(0,5%)

(1,1%)

4,82 Mha
(43,2%)

. Amazonia

‘ Caatinga

2003 2005 2007 2009 201

‘ Cerrado

1em cada 2 ha

de cana encontra-se na Mata Atlantica,
em especial no Estado de Sao Paulo

Area (Mha)

Incremento de cana
entre 2015 e 2025

2013 2015 2017 2019 2021

. Mata Atlantica

2023 2025

Entre 2005 e 2015, houve o
maior aumento de cana
no Brasil, de 4,9 Mha. 52%
desse aumento aconteceu
no bioma Mata Atlantica
(2,5 Mha) e 47% ocorreu no
bioma Cerrado (2,3 Mha).
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v,v::}: MAP Expansao da silvicultura no Brasil (1985-2025)

Area de silvicultura por estado em 2025
9,9 M h a o 89% 1985 @ 2025

mapeados no Brasil da area de silvicultura mapeada no Tocantins gy
como silvicultura em Brasil em 2025 esta nos biomas Ampaapr: -
2025 Mata Atlantica e Cerrado Mato Grosso -_
Goias gumm
Maranhao s ‘
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul sdo os estados com ESPIirito Santo  pummm
maior area com silvicultura em 2025 Bahia
530 Paulo  p——
Santa Cataring g
B Rio Grande do SU|
Area de silvicultura por bioma em 2025 ParaNa  p
Mato Grosso do SUl

Minas Gerais o ——————————————————
0,0 0,5 1,0 1,5 2,0

Area (Mha)

Area de silvicultura por estado (Mha)

0 1 2

~

0,73 Mha
(7,4%)

A area de silvicultura no Brasil aumentou mais de cinco vezes nos ultimos 41 anos,
passando de 1,9 Mha para 9,9 Mha

3,9 Mha
(39,2%)

Area de silvicultura no Brasil entre 1985 e 2025

o

99 99
86 88 89 9l 9,3 94 96 97 98
8,3
8,0

66 70
53
47 >0 &
4 33 35 36 37 38 39 40 40 4! 42 42 43 &5
32
27 28 30
T 23...llIIII

. Amazdnia . Cerrado Mata Atlantica ‘ Pampa & o A o9 0O N D Ix o9 O T IR DD ORQ LB o @ Q .9 0 '\q,/b
%Q)fbfbfbo)o)fbo)qo) 970 00000 R A AU A NHORORORO
°)°)°’°>°>°>®\°>°)°>°>q,f1,q,0q,q$>q,q,q,q,q,f1, mwwwwmwwq,fm,f»q,q,

‘3¢{5‘{5‘{5
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,vvv: MAP Trajetdrias da pastagem no Brasil de 1985 a 2025

4 I
A Mata Atlantica apresenta

a maior propor¢ao de conversao
de pastagem (31,4%) e a
Amazonia a menor (3,3%)

do foi
em algum ano da série

4 )
A O Pantanal apresenta a maior
€ a trajetdria da pastagem proporcao de
predominante nos biomas, com ,ea
com excecao da Mata Atlantica menor em uso temporario (7,9%)
\_ N\ J

A trajetdria considera todas as areas que, em pelo menos um ano entre
1985 e 2025, foram mapeadas como pastagem

Pastagem permanente:

Brasil  19,2% 40,5% 16,3% 23,9% 253,14 Mha permaneceu como pastagem
i ? ¢ ’ durante todo o periodo
@ Amazonia 67,8% I 22,4% 66,32 Mha Expansao consolidada:

tornou-se pastagem apods 1985

(2) Mata Atlantica 31,5% 13.7% 31,4% 23,4% 61,08 Mha e permaneceu até 2025
‘ Conversio de pastagem: era
@ Cerrado 19,0% 38,2% 18,4% 24,4% 86,93 Mha pastagem em 1985, mas deixou
de ser até 2025
(4) Caatinga 22.8% 38,8% 10,7% 27,7% 36,49 Mha

‘ Pastagem temporadria:
@ Pantanal 8,8% 83,3% 2,29 Mha pastagem em parte do periodo,

mas nao permaneceu até 2025

500 km

Q Nunca foi pastagem: nao foi

A area de pastagem mapeada nao inclui areas de vegetacao nativa utilizadas para pastejo. classificada como pastagem

*No bioma Pampa, a classe Pastagem nao é mapeada. durante todo o periodo
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dreg [Mha)

Area (Wha]

drea [(Mha)

: MAPBIOMAS

Leas

Amazonia

Caatinga

DFE 113

itz

Dindmica da pastagem no Brasil e nos biomas (1985-2025)

a partir de 2006, perdas passam
a ser maiores do que os ganhos

estabilidade da pastagem a de pastagem

partir de 2006 (com
crescimento abaixo de 1,5
milhdes de hectares ao ano)

drea (Mha)

gueda na area de pastagem
desde o inicio da série.
Conversao principalmente para

3 areas agricolas
conversao da pastagem

principalmente sobre
formacao florestal

ganho de pastagem maior do
que a perda em toda a série. No
utlmos anos, conversao
principalmente sobre

drea [Mha)

ganho de pastagem em areas de
formacao savanica

Ganhos (barras positivas):
areas que viraram pastagem,
por classe de origem. Perdas
(barras negativas): areas que
deixaram de ser pastagem,
por classe de destino. O saldo
liquido anual (linha) é a
diferencga entre os dois.

J~ Saldo Liquido da Pastagem

‘ Formacao Florestal* ‘ Area Nao Vegetada

. Formacao Savanica** ‘ Corpo d'agua
Vegetacdo Herbacea e Arbustiva ‘ Agricultura

Mosaico de Usos ‘ Silvicultura

&rea [Mha)

* Inclui Formacao Florestal, Mangue, Floresta Alagavel e Restinga Arbdrea.

** Inclui Formacao Savanica e Savana Alagada.

***A area de pastagem mapeada nao inclui areas de vegetacao nativa utilizadas para pastejo. No bioma
Pampa, a classe pastagem nao é mapeada.

As transi¢oes no inicio e no final da série podem ser influenciadas pelos efeitos dos filtros aplicados ao
mapeamento.

0l

il

Cerrados

Mata Atlantica

1000 o L 1ras s
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AP Mosaico de usos no Brasil e nos biomas (1985 e 2025)

Mosaico de usos: Areas de uso agropecuario onde ni3o
foi possivel distinguir entre agricultura e pastagem. A .

. gy : de mosaico de usos
classe pode incluir areas em pousio ou abandono, em .
estagios iniciais de regeneracao da vegetacao, bem no Brasil em 2025
como pequenas propriedades e areas de ocupacao

periurbana, como chacaras, sitios e condominios.

) do total mapeado no Brasil
Area de mosaico de usos por bioma em 2025 em 2025 esta no Cerrado

6) Pantanal

(70,3% (0,1 Mha)
5) Pampa

7,3% (2,3 Mha)

1) Amazénia da area do Pampa € ocupada
17,5% (5,5 Mha) .
por mosaico de usos

Proporcao de mosaico de usos no Brasil e por bioma em 2025

4) Mata 2) Caatinga Mosaico de Usos Outras Classes
Atlantica B RAS' L 10,2% (3,2 Mha)
31,4% (9,9na) Brasil  3,7%

3-'13 Mha Amazéonia 1,3%

2025

Caatinga  3,7%
Cerrado  5,2%

Mata Atlantica = 9,1%

Na Colecdo 11, pela primeira vez, a classe
de Mosaico de Usos € mapeada na
Pantanal ' 0,4% Amazonia e no Pantanal

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Pampa 11,9%

3) Cerrado
33,3% (10,5 Mha)
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vv;n} MAP Dinamica da Urbanizacao no Brasil (1985-2025)
Crescimento de Area Urbanizada no Brasil entre Proporcéo de crescimento de Area Urbanizada
1985 e 2025 NOs Municipios entre 1985 e 2025
45 Em 2025, a area

urbanizada no Brasil
alcancou

4,4 Mha

frente a19 Mha em 1985

A area urbanizada aumentou

© 2.3 vezes

35 entre 1985 e 2025,
incremento de 2,5 Mha

5
el

30
25
20 Em 41 anos, a area
urbana aumentou
15 duas vezes ou mais em e AL, I
1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025 oy :

V 83,4%

dos municipios - R ¥ Mata

O Biomas

Propor¢ao de crescimento: 1985 - 2025

Caatinga & o bioma que mais Crescimento proporcional por bioma

se urbanizou nos ultimos 41
anos: de sua area urbanizada
surgiu nesse periodo

*

Caatinga
Cerrado

Mata Atlantica

0 -100%
J 6 4 O/ Amazonia 0 500 km
100 - 150%
o Pantanal
150 - 250%
. . . Pampa
de sua area urbanizada surgiu @ 250- 400%
entre 1985 e 2025 Crescimento Relativo (%) ‘ Acima de 400%
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;{:}: MAP Dinamica da aquicultura nos Estados e suas transi¢cdes (1985-2025)

Transi¢coes para Aquicultura no
Brasil entre 1985 a 2025

Corpo d'Agua

Aquicultura

Formagao Florestal

no Brasil em 2025, i ]
areas naturais (41.007 ha),
|
L
“lllllllllll » 0] da expansdo da -

[ : ; . . Formagao Savénica
20,000 .I |||||||||||| 50% da areas de aquicultura 0 aquicultura ocorreu
0 IIII

Area de Aquicultura no Brasil e nos top 5 estados (1985-2025)
80,000 -
78.507 ha de aquicultura I 7 O/ da expansao da
O aquicultura ocorreu sobre
so000  aumento de 3 vezes I— -
d’agua (41%)
40,000 ]
gllnE
etn 2025 esta concentrada no 5.969 ha em pastagem
Rio Grande do Norte
1987 1930 1994 1997 2000 2004 2007 2010 2014 2017 2020 2025
== Brasil @@ Rio Grande do Norte (# Ceard  Rondénia () Roraima @ Rio de Janeiro

Pastagem

Apicum .

Campo Alagado e Area Pantanosa

Area da aquicultura costeira e continenal no Brasil (1985-2025) Prals, Dussio Areal

80,000 _

Inicio da

Costelro
Interiorizagao

Predominio

Interiorizagcao da Aquicultura
entre 2010-2025

60,000 i

o m:
X1
[~
EEE
@ i
E H
E 4

Maiores
percentuais de

40,000 : expansao entre
: 2010 e 2025 s ™
o M . . . . ~
— Em 2025, 30% da aquicultura @ RR: 1391% Lideram a interiorizagdo os
passou a ser continental @ RO: 993% Estados de Roraima, Rondédnia,
@ PR 841% Parana, Acre e Para
9 @ AC:762% N /

1985 1590 1985 2000 2005 2010 2015 2020 2025
O PA:522%

@ Zzona costeira Continental Dernai
emaits versdo 12/08/2026



D o OMAS Ecossistemas Terrestres Naturais Costeiros no Brasil (1985-2025)
W'y R Mangue, Restinga Arbdrea, Marisma, Restinga Herbacea ou Arbustiva, Apicum, Praias Dunas e Areais (PDA)

Principais Transicoes para Classes Antrépicas entre 1985 e 2025

Evolucdo da Area das Classes Costeiras 1985 2025 1985 2025
entre 1985 e 2025
389 hal Agricultura|15.227 ha
'
998 4 . e e —e 1.044 ——._.___." | !
339 hal |
543 ha g
677 o . C o o 626 " b

P E——— o P o 530 -

Area em mil ha
"
J
N

92880 ha

—

Pastagem 56.112 ha

74 o— > —0 —e —e 47 '40.256 ha/
1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025 130,759 ha Restingas
‘ Mangue Restinga Herbacea ou Arbustiva
‘ Restinga Arbdrea PDA ‘ Apicum Marisma

377485 ha!

Ganhos e Perdas nas classes costeiras
(1985 - 2025)

Mangue Praia, Duna e Areais Restinga Herbacea Aquicultura é responsavel por 78% das As areas urbanizadas s3o responsaveis
(+4,6%) (-11,1%) (-7,5%) N o ] N iy
conversodes antrépicas de Apicum por 25% das conversdes antrépicas sobre
A +45.954 ha m ¥ -50.853 ha Restinga herbacea e Restinga arbodrea
Apicum Restinga Arbérea Marisma Aquicultura e area urbanizada,
(-36,8%) (-7,6%) (-8,8%) representam juntas 71% das conversoes 59% das conversdes antropicas de

W -27.371 ha W -43.313 ha WV -674 ha antrépicas sobre manguezais estao associadas com a

Si IViCU Itura versdo 12/08/2026




50°-WwW

> . ~ .
Boe e Marisma* (versio beta) na Zona Costeira do Pampa e

As Sao areas pantanosas sob
Bl varisma influéncia de dgua salobra. Ocorrem nas

margens dos

(contato entre a
agua doce de um rio ou laguna e a agua

Formacao
Florestal
Area
Pantanosa

Formacao
Campestre

Restinga Herbacea
ou Arbustiva

Marisma

‘ Agricultura

Mosaico
de Usos

Praia, Duna
e Areal

Area
Urbanizada

‘ Corpo
d'agua

do mar)
30°-S
Ilha da
Torotama
Zonas 1-Tramandai - Armazém )
estuarinas 2 - Lagoa do Peixe
no Pampa 3 -Llaguna dos Patos
4 - Arroio Chui . : .

Predominam em clima subtropical e

temperado. Especialmente na
*Na Colecao 11 esta classe foi mapeada apenas no bioma .
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Area de Marisma mapeada no Pampa (1985-2025)
Marisma: -674 ha (-8,8%)
8.000 ( w

7.000

6.000
5.000
4.000
3.000
2.000
1.000

0

5 A O G
&P & D

Fabio Torchelsen Fél:;ib Tq'i'chelseﬁ__ Sz

Predomina a (gramineas e
juncos) adaptada a

versdo 12/08/2026



< &

Oé

9 o ~ . .
U MAPBIOMAS Savana Alagada e transicdes associadas no bioma Pantanal @

>
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Savana Alagada Savana Alagada ~ ~ ™
Em 2025, reducao de :
no Pantanal em 1985 no Pantanal em 2025 ¢ Savana Alagada se caracteriza
1.097.235 ha 174.266 ha o pela presenca de espécies arbdreas,
O distribuidas de forma esparsa e
o dispostas em meio a vegetacao
(1'022°490 ha) continua de porte arbustivo e
na Savana Alagada no Pantanal herbaceo, estabelecidas ao longo
lacs 1985 dos cursos de agua e na planicie

€m refagaoc a de inundacao.

Dinamica temporal da Savana Alagada s

no Pantanal (1985-2025)

1.200.000
1.000.000

800.000

600.000 A

Hectares

400.000

200.000

Transicoes de Savana Alagada

no Pantanal entre 1985 e 2025 0
1985 2025 1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025

As principais transi¢coes relacionadas a Savana
Alagada estdo associadas a dinamica de seca

Campo Alagado  no Pantanal.
78.370 ha

F. Campestre

Savana

F. Savanica
Alagada

570.969 ha

262.696 ha 833 mil ha foram transicionados para Formacao
Pastagem Savanica e em 41 anos. e
110.455 ha Goggle Earth B0

versdo 12/08/2026




da area dos pargues edlicos no Brasil estao
concentrados na Caatinga, que apresentou um
aumento A de 7 vezes na ultima década

Parques edlicos sao
empreendimentos destinados a
geracgao de energia elétrica a partir
da forca dos ventos, compostos por
multiplos aerogeradores instalados
em uma area planejada, terrestre
ou maritima, com interligacao ao
sistema de transmissao elétrica.
(ANEEL, 2023)

Brasil

*O mapeamento de parques edlicos utilizam imagens Planet reamostradas 4 30m ( 2016-2025).
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Expansao das usinas fotovoltaicas no Brasil entre 2016* e 2025

Minas Gerais é o estado com maior
area de usinas fotovoltaicas no
Brasil, 37,6% (16.258 ha) das areas no
pais em 2025, com aumento de 133
vezes na ultima década

\

Minas Gerais, Bahia, Piaui e Rio
Grande do Norte concentram
74,8% (32.340 ha) da area de usinas
fotovoltaicas no Brasil em 2025

e MAP
& 4
Area de usinas fotovoltaicas no Brasil por bioma (2016-2025) 4
@ Caatinga @ Cerrado @ Mata Atlantica Amazonia
50
. i 433
43.259 ha de usinas fotovoltaicas e
no Brasil em 2025, aumento de 38 '
2 5 vezes quando comparado a 2016 278 \_
=
-
20
10 6,7 7,5
48
: 2@l
A \
2016 2017 2018 2019 2020 2023 2024 2025

O 63%

da area de usinas fotovoltaicas no Brasil
estdo na Caatinga, com 27,2 mil ha, seguido
do Cerrado com 32% (13,9 mil ha)

Usina fotovoltaica é uma
instalagcao de médio a grande
porte destinada a geragao de
energia elétrica por conversao
direta da luz solar, com foco na
comercializacao da energia. No
Brasil, sdo consideradas grandes
usinas as centrais com poténcia
superior a 5 MW (ANEEL, 2023)

Proporcao de area de usinas
fotovoltaicas por bioma em 2025

Cerrado

32%

(13,9 mil ha)

Brasil

*O mapeamento de usinas fotovoltaicas utilizam imagens Planet reamostradas a 30m ( 2016-2025).
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Excesso e reducao de chuvas em anos de forte El Nifo

MAP ~ . _ .
Nna vegetagao nativa e agropecuaria nos biomas

1997/98 , L - N )

Set-Out-Nov Anomalia de precipitagcao (mm) em El Nifio é um fendmeno climatico natural No Pantanal, no ano do EIl Nifio

Set/Out/Nov durante eventos recentes de que influencia as temperaturas e o de 2023/24 houve uma reducdo

forte El Nifo (1997/98, 2015/16, 2023/24) em regime de chuvas no Brasil e em outras de precipitacao, intensificando

vegetacao nativa e agropecuaria nos biomas partes do mundo (Cai et al., 2020**). a seca no bioma.
N J J
Amazonia Caatinga Cerrado Mata Atlantica* (Norte) Pantanal
100 mm -

2015/16 0 mm -

Set-Out-Nov | :Jﬂmmm
. =74 mm T ———
' : N -72 mm =64 mm
-100 mm - ~~
T . _
W mm
18 mm Lemm
-200 mm -
199%’.‘98 2[)1I5115 202I3."24 199%’[93 201 I5.‘16 202I3124 199}193 201 I5!1'8 202I3124 1991:".’93 201 l5;’13 202:?:!24 199:1”98 201I5|’16 2!]2:5!24
- ~ 4 )
A . . antica* :
Nos trés anos de El Nifio analisados, a Pampa Mata Atlantica® (Sul) O maior excesso de chuva
2023/24 maior reducao de chuvas foi nas areas 750 mm - ocorreu no Pampa e na
Set-Out-Nov de agropecuaria na Amazénia (178 mm Mata Atlantica (Sul).
- | abaixo da média climatolégica). € 500 mm - No ultimo El Nifio (2023-24)
N J 3 choveu o dobro no Pampa.
) g #35 mm \_ )
4 N ]
b 2 . 8 350 mm - +242 mm—— +244 mm e - N
No Cerrado e na Mata Atlantica (Norte), 8 =554 mm Nos trés anos de El Nifio
a reducgao de chuvas tem se intensificado E avaliados, na Caatinga
a cada evento de El Nifo, principalmente < Oomm- houve reducao de mais de
nas areas de vegetacao nativa. 50% em relagcdo a média de
\ / 1997/98 201516 2023124  1997/98 2015/16 2023/24 L climatolégica para o bioma. )
Anomalia de precipitacao (mm) Os extremos de precipitacdo durante os eventos de El Nifio no Brasil sdo mais criticos nos meses de Set/Out/Nov.
@ <-300mm ® -300a-200 mm -200a-100 mm () -100 a +100 mm Fonte dos dados de anomalias de precipitacdo: MapBiomas Atmosfera, dados de precipitacdo mensal GPCC + GPM, em comparacdo com a média climatolégica
+100 a +200 mm @ +200 a +300 mm @ > +300 mm de 1991-2020 (Set-Out-Nov) sem eventos fortes de El Nifio
*Mata Atlantica Norte inclui: MG, ES, BA, SE, AL, PE,PB e RN e Mata Atlantica Sul inclui: RS, SC, PR, SP e RJ.
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**Cai, W. et al. Climate impacts of the El Nifo-southern oscillation on South America. Nature Reviews Earth & Environment 1.4 (2020): 215-231.



Principais caracteristicas do método

-

.

N
Trabalho colaborativo em rede com
pesquisadores de universidades, ONGs e
empresas de tecnologia do Brasil

y,

Processamento de mosaicos anuais com
imagens Landsat 5, 7, 8 e 9 entre 1985 e 2025

Classificacao com inteligéncia artificial, com
aplicacao de Random Forest e redes neurais

-

Analise de acuracia para cada ano da série,
de 1985 a 2024, e para todos os biomas

\

-

Plataforma interativa e acessivel que permite
explorar, cruzar e visualizar dados, apoiando
analises e a tomada de decisao

Os dados do MapBiomas
sdao publicos, abertos e
gratuitos sob licenca
Creative Commons CC-BY
e mediante a referéncia
da fonte observando o
seguinte formato:

Como citar:

“MapBiomas - Colecao 11 de
mMapas anuais de cobertura e uso
da terra no Brasil (1985 - 2025),
acessado em [DATA], [LINK]”

Saiba mais em

f O Xin O



https://x.com/mapbiomas
https://www.facebook.com/mapbiomas
https://www.instagram.com/mapbiomasbrasil/
https://www.youtube.com/mapbiomasbrasil
https://www.linkedin.com/company/mapbiomas/
https://mapbiomas.org/
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	Mapas anuais de cobertura e uso da terra no Brasil (1985 - 2025)
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	Cobertura e uso da terra no Brasil em 2025
	2025


	65%
	do país é coberto por vegetação nativa

	32%
	do país é ocupado por agropecuária
	classes
	mapeadas*, incluindo quatro novas classes: Savana Alagada, Marisma, Formação Herbácea ou Arbustiva e Parque Eólico
	*Não inclui a classe de Recifes Costeiros, disponibilizada separadamente em módulo específico.
	Área e porcentagem das classes de cobertura  e uso da terra no Brasil em 2025



	Histórico da cobertura e uso da terra no Brasil (1985 - 2025)
	Pastagem
	+61,6 Mha (+59%)
	Formação Florestal
	-65 Mha (-15%)
	Formação Savânica
	-46 Mha (-30%)


	1985
	2025
	Vegetação nativa
	1985
	2025

	Agropecuária
	2025
	79%
	65%
	Floresta Alagável
	-2,8 Mha (-7%)


	32%
	Mosaico de Usos
	+5,5 Mha (+21%)

	1985
	Formação Campestre
	-6,3 Mha (-21%)
	Agricultura
	+48 Mha (+258%)
	Campo Alagado e Área Pantanosa
	-3,2 Mha (-15%)

	18%
	Silvicultura
	+8 Mha (+427%)
	Outras classes*
	-0,7 Mha (-13%)


	Formação Florestal
	foi a cobertura nativa que mais perdeu área (-65 Mha) nos últimos 41 anos

	Formação Savânica
	foi a classe com maior perda proporcional (-30%) quando comparado a 1985
	Pastagem e Agricultura
	foram os usos da terra que mais expandiram (61,6 Mha e 48 Mha)

	Histórico da cobertura e uso da terra nos biomas (1985 - 2025)
	1. Amazônia


	14%
	53,9 Mha
	perda de vegetação nativa (1985 a 2025)
	2. Caatinga

	15%
	10,1 Mha
	perda de vegetação nativa (1985 a 2025)
	3. Cerrado

	34%
	51,7 Mha
	perda de vegetação nativa (1985 a 2025)
	2,9%
	1985
	2025
	1985
	2025
	1985
	2025
	4. Mata
	Atlântica

	12%
	4,9 Mha
	perda de vegetação nativa (1985 a 2025)
	5. Pampa

	32%
	4 Mha
	perda de vegetação nativa (1985 a 2025)
	6. Pantanal***

	13%
	1,9 Mha
	perda de área natural
	(1985 a 2025)
	Amazônia e Cerrado são os biomas que mais perderam área de vegetação nativa
	1,8%

	Amazônia e Pantanal são os biomas com maior proporção de vegetação nativa (+80%)
	5,8%
	1985
	2025
	1985
	2025
	1985
	2025
	Formação Florestal*
	Formação Savânica**
	Vegetação herbácea e arbustiva
	Agropecuária
	Área não vegetada
	Corpo d’água


	Cerrado e Pampa são os biomas que proporcionalmente, mais perderam de vegetação nativa (34% e 32%)
	Vegetação nativa
	* Inclui Formação Florestal, Mangue, Floresta Alagável e Restinga Arbórea ** Inclui Formação Savânica e Savana Alagada *** Devido a dinâmica de inundações do Pantanal a classe de corpo d'agua é considerada parte da área natural. O aumento de Vegetação herbácea e arbustiva no Pantanal é devido a diminuição das classes de Corpo d'água (3 Mha) e Campo alagado (1 Mha)

	Vegetação nativa e áreas antrópicas nos estados (1985 e 2025)
	AC
	AL
	AM
	AP
	BA
	MA
	MG
	MS
	MT
	PA
	RJ
	RR
	RN
	RO
	RS
	CE
	DF
	ES
	PB
	PE
	PI
	SC
	SE
	SP
	GO
	PR
	TO
	Estados com maior proporção de vegetação nativa (2025)

	95%
	95%
	92%
	Estados com menor proporção de vegetação nativa (2025)

	21%
	21%
	22%

	26 estados
	tiveram redução de vegetação nativa

	1 estado
	ganhou vegetação nativa (RJ)
	Cobertura e uso da terra predominante por município (1985 - 2025)
	Em 1985,


	46%
	dos municípios tinham o predomínio da agropecuária
	Em 2025, aumentou para

	59%
	dos municípios
	744 municípios
	deixaram de ter predomínio de vegetação nativa
	Quantidade de municípios
	25% (1402)
	23% (1289)
	35% (1973)
	8% (445)
	3,3% (182)

	Diferença líquida de municípios por tipo de cobertura de uso da terra predominante entre 1985 e 2025
	1985
	2025
	Formação Florestal
	Formação Savânica
	Agricultura
	Formação Campestre
	Pastagem
	Floresta alagável, Campo Alagado e Área Pantanosa, e Corpo d’água
	Mosaico de Usos
	Área Urbanizada
	Quantidade de municípios
	20% (1104)
	17% (924)
	38% (2114)
	20% (1092)
	1% (55)



	Cobertura e uso da terra por categoria fundiária* no Brasil (1985 - 2025)
	Áreas privadas com registro fundiário georreferenciado
	38% do Brasil (315,2 Mha)
	Imóvel Rural Privado
	Assentamento
	Áreas urbanas

	Sem registro fundiário georreferenciado com CAR
	18% do Brasil (147,4 Mha)
	Sem Registro Fundiário Georreferenciado com CAR

	Terras públicas ou sem registro fundiário georreferenciado (sem CAR)
	Áreas protegidas ou  de uso coletivo
	17% do Brasil (137,7 Mha)
	27% do Brasil (221,5 Mha)
	Área militar
	Gleba Pública
	Sem registro fundiário georreferenciado e sem CAR
	Terra Indígena
	Território Quilombola
	Unidade de conservação

	Cobertura e uso da terra por categoria fundiária no Brasil em 1985 e 2025
	Perda de vegetação nativa entre 1985 e 2025
	12.5% (17.6 Mha)
	(sem CAR)

	98.5% (219.7 Mha)
	97.3% (217 Mha)
	0.7% (1.7 Mha)
	2% (4.5 Mha)



	63%
	áreas privadas com registro fundiário georreferenciado
	78,3 Mha

	19%
	áreas sem registro fundiário georreferenciado com CAR
	23,2 Mha

	15%
	Terras Públicas ou sem registro fundiário georreferenciado (sem CAR)
	19,1 Mha

	2%
	Áreas protegidas ou de Uso Coletivo
	2,7 Mha
	Agropecuária

	Vegetação Nativa
	Área não vegetada
	Corpo d’água
	*Fonte do Fundiário: INSTITUTO PARA GOVERNANÇA TERRITORIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS (iGPP). Malha fundiária: nota técnica 2026. 1. ed. Piracicaba, SP: iGPP, 2026. ISBN 978-65-989832-2-2.


	Cobertura e uso da terra por categoria fundiária* no Brasil
	Áreas privadas com registro fundiário georreferenciado
	Imóvel Rural Privado
	Assentamento
	Áreas urbanas

	Sem registro fundiário georreferenciado  com CAR
	Sem Registro Fundiário Georreferenciado com CAR

	Terras Publicas ou  sem registro fundiário georreferenciado  (sem CAR)
	Área militar
	Gleba Pública
	Sem registro fundiário georreferenciado (sem CAR)

	Áréas protegidas ou de uso coletivo
	Terra Indígena
	Território Quilombola
	Unidade de Conservação
	100%
	75%
	50%
	25%
	0%

	Áreas urbanas 0,6% do Brasil (4,8 Mha)
	Assentamento 4,6% do Brasil (38,3 Mha)
	Imóvel Rural Privado 33,3% do Brasil (277,9 Mha)
	1990
	2000
	2010
	2020
	1990
	2000
	2010
	2020
	1990
	2000
	2010
	2020
	100%
	75%
	50%
	25%
	0%

	Sem registro fundiário georreferenciado com CAR 17,8% do Brasil (148,5 Mha)
	1990
	2000
	2010
	2020

	Vegetação Nativa
	Área não Vegetada
	Agropecuária
	Corpo d’água
	Sem registro fundiário georreferenciado sem CAR 8,3% do Brasil (69,3 Mha)
	Área militar 0,3% do Brasil (2,8 Mha)
	Gleba Pública 8,3% do Brasil (69 Mha)
	100%
	75%
	50%
	25%
	0%
	1990
	2000
	2010
	2020
	1990
	2000
	2010
	2020
	1990
	2000
	2010
	2020
	100%
	75%
	50%
	25%
	0%

	Terra Indígena 13,9% do Brasil (116,2 Mha)
	Território Quilombola 0,2% do Brasil (1,6 Mha)
	Unidade de Conservação 12,6% do Brasil (105,2 Mha)
	1990
	2000
	2010
	2020
	1990
	2000
	2010
	2020
	1990
	2000
	2010
	2020


	Os Imóveis Rurais Privados tiveram a maior perda de vegetação nativa nas últimas quatro décadas entre todas as categorias fundiárias (-64 Mha, 52% de toda a perda de vegetação nativa do Brasil)
	De 1985 a 2025 a agropecuária aumentou 5,7x (+12 Mha) em Glebas Públicas
	Em média, as Terras Indígenas mantiveram 98% da vegetação nativa nos últimos 41 anos
	*Fonte do Fundiário: INSTITUTO PARA GOVERNANÇA TERRITORIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS (iGPP). Malha fundiária: nota técnica 2026. 1. ed. Piracicaba, SP: iGPP, 2026. ISBN 978-65-989832-2-2. https://www.cartasdaterra.com.br/

	Vegetação nativa em Terras Indígenas
	Formação Florestal
	Formação Savânica
	Floresta Alagável
	Campo Alagado e Área Pantanosa
	Afloramento rochoso
	Formação Campestre
	Pastagem
	Agricultura
	Mosaico de Usos
	Área urbanizada
	Corpo d’água
	Limite dos biomas
	As Terras Indígenas (TIs) ocupam


	14%
	do Brasil e concentram 114 Mha de vegetação nativa, o que corresponde a 98,3% de sua área total
	As TIs estão entre as áreas mais conservadas, com 1% de vegetação nativa perdida entre 1985 e 2025

	20%
	de toda a vegetação nativa no Brasil em 2025 está em TIs
	Porcentagem da vegetação nativa dentro de Terras Indígenas por bioma em 2025
	A Amazônia é o bioma com a maior proporção de vegetação nativa em Territórios Indígenas (30,7%), seguida pelo Cerrado (7,9%) e pelo Pantanal (3,2%)
	Quanto do Brasil não mudou (estável)?
	566 Mha
	do Brasil permaneceram estáveis de 1985 a 2025 (66,5%)
	Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica mantiveram mais de 50% de áreas estáveis; Cerrado, Pampa e Pantanal, menos de 50%
	Aproximadamente


	88%
	da área estável no Brasil corresponde a áreas naturais
	Proporção das classes de cobertura e uso da terra no total de área estável no Brasil de 1985 a 2025
	59,1%
	6,2%
	8,7%
	14,9%
	Formação Florestal - 334,6 Mha (59,1%)
	Formação Savânica - 84,4 Mha (14,9%)
	Floresta Alagável - 35,4 Mha (6,2%)
	Campo Alagado e Área Pantanosa - 11,5 Mha (2,0%)
	Formação Campestre - 16,1 Mha (2,8%)
	Pastagem - 49,1 Mha (8,7%)
	Rio, Lago e Oceano - 13,2 Mha (2,3%)
	Agricultura - 13,1 Mha (2,3%)
	Outros - 8,8 Mha (1,5%)
	Proporção dos biomas que permaneceu estável  de 1985 a 2025
	Proporção das classes de cobertura e uso da terra nas áreas estáveis por bioma de 1985 a 2025

	Quanto do Brasil mudou*?
	Número de mudanças de cobertura e uso da terra no Brasil de 1985 a 2025
	O Pantanal foi o bioma mais dinâmico: 53% do território apresentou 6 ou mais mudanças de 1985 a 2025
	Nenhuma mudança
	1 Mudança
	2 Mudanças
	3 Mudanças
	4 Mudanças
	5 Mudanças
	6 Mudanças ou mais
	4,4%
	9,3%
	13,5%
	66,5%
	Nenhuma mudança - 566,2 Mha
	1 Mudança - 115,1 Mha
	2 Mudanças - 79 Mha
	3 Mudanças - 37,1 Mha
	4 Mudanças - 21,7 Mha
	5 Mudanças - 11,1 Mha
	6 Mudanças ou mais - 20,6 Mha


	A maior parte das áreas com mudanças no Brasil, apresentou apenas 1 mudança em 41 anos (13,5 %)

	Proporção da área por número de mudança na cobertura e uso da terra nos biomas de 1985 a 2025
	Amazônia
	Caatinga
	Cerrado
	Mata Atlântica
	Pampa



	285 Mha
	do Brasil apresentaram mudanças na cobertura e uso da terra de 1985 a 2025 (33%)
	*As mudanças de classe de cobertura e uso da terra ao longo da série temporal podem ser entre classes naturais, entre classes antrópicas ou entre antrópicas e naturais.
	Pantanal

	Principais transições de cobertura e uso da terra do Brasil entre 1985 e 2025
	Principais transições* de cobertura e uso da terra no Brasil entre 1985 e 2025

	56%
	8%
	das transições foram de conversão de área de pastagem para agricultura
	das transições foram de perda de vegetação nativa para agropecuária


	28%
	241 Mha
	do país apresentaram transições de cobertura e uso da terra  entre 1985 e 2025
	Legenda de transições

	Vegetação nativa para agropecuária
	Agropecuária para vegetação nativa
	Ganho de superfície de água
	Redução de superfície de água
	Pastagem para agricultura
	Ganho de silvicultura
	Estabilidade
	Outras transições**

	Principais transições de cobertura e uso da terra por bioma (1985–2025)
	Principais transições* de cobertura e uso da terra nos biomas entre 1985 e 2025
	Proporção das transições em relação a área total do bioma entre 1985 e 2025
	Amazônia e Cerrado apresentaram a maior área de transição de vegetação nativa para agropecuária (55 e 52 Mha)
	Mata Atlântica e Cerrado são os biomas com maior área de transição de pastagem para agricultura  (8,5 e 8,8 Mha)
	Caatinga e Mata Atlântica são os biomas com maior área de transição de agropecuária para vegetação nativa  (4,4 e 6,2 Mha)
	Amazônia


	55 Mha
	Caatinga

	14,1 Mha
	Cerrado

	8,8 Mha
	9,1%
	Mata Atlântica

	4,1 Mha
	Pampa

	4 Mha
	Pantanal

	3,1 Mha
	Agropecuária no Brasil (1985-2025)
	2025
	1985

	60,6%
	150,4
	154,5
	159,2
	168,0
	171,6
	175,2
	179,2
	183,1
	187,8
	192,6
	196,6
	200,1
	204,0
	207,3
	210,3
	213,7
	216,9
	221,5
	225,7
	228,9
	231,4
	233,4
	235,6
	237,1
	238,6
	239,9
	241,7
	243,8
	245,5
	247,4
	249,1
	250,5
	251,9
	254,3
	256,7
	259,9
	263,4
	267,3
	269,8
	273,3
	Área das classes de agropecuária no Brasil entre 1985 e 2025
	Pastagem
	Soja
	Cana
	Arroz
	Algodão
	Outra Lavoura Temporária
	Café
	Citros
	Dendê
	Outra Lavoura Perene
	Silvicultura
	Mosaico de Usos

	do total da agropecuária
	no Brasil foi destinado à pastagem (165,6 Mha) em 2025

	16,2%
	da área de agropecuária no país foi destinada ao plantio de soja (44,2 Mha) em 2025
	Dinâmica de conversão para agropecuária no Brasil (1985 - 2025)
	5,8 Mha (4,1%)
	17,9 Mha (12,6%)
	23,7 Mha (16,7%)
	118,2 Mha (83,3%)
	11,1 Mha (7,8%)
	14,4 Mha (10,1%)
	92,7 Mha (65,3%)
	Natural → Agropecuária
	Antrópico  →   Agricultura
	Área antropizada → Agricultura
	Natural → Pastagem → Agricultura
	Natural → Agricultura
	Pastagem → Agricultura
	Natural → Pastagem



	84,3%
	da área de agropecuária em 2025 era área natural em 1985

	65,3%
	do total da área de agropecuária em 2025 era vegetação nativa em 1985 e foi convertida para pastagem

	12,6%
	da área de agropecuária em 2025 era pastagem em 1985 e foi convertida para agricultura

	Dinâmica de conversão para agropecuária nos biomas (1985 - 2025)
	1985-1995
	1995-2005
	2005-2015
	2015-2025
	Amazônia
	Na Amazônia, a conversão de -areas naturais para pastagem foi maior em 1995-2005 (19,2 Mha). A partir de 2005, aumentou a área agrícola proveniente de áreas de pastagem
	1985-1995
	1995-2005
	2005-2015
	2015-2025
	0,66
	0,57
	0,43
	0,33


	Pantanal
	No Pantanal, a conversão de áreas naturais para pastagem variou entre 0,33 e 0,66 Mha por década, atingindo 0,57 Mha na última década
	1985-1995
	1995-2005
	2005-2015
	2015-2025


	Pampa
	No Pampa, a conversão de área natural para agricultura reduziu de 0,96 Mha na primeira década para ,046 Mha na ultima década. As áreas já antropizadas anteriormente também tiveram redução, de 0,75 Mha para 0,35 Mha.

	Caatinga
	Na Caatinga, a conversão de áreas naturais para pastagem caiu de 5,82 Mha (1985-1995) para 4,34-4,58 Mha nas décadas seguintes, com a classe pastagem para agricultura variando entre 0,22 e 0,28 Mha
	1985-1995
	1995-2005
	2005-2015
	2015-2025


	Cerrado
	No Cerrado, a conversão de áreas naturais para pastagem caiu continuamente de 18,32 Mha (1985-1995) para 7,57 Mha (2015-2025), enquanto pastage -para agricultura se manteve entre 2,09 e 4,18 Mha em todas as décadas
	1985-1995
	1995-2005
	2005-2015
	2015-2025


	Mata Atlântica
	Na Mata Atlântica, a área total convertida caiu de 9,4 Mha (1985-1995) para 4,0 Mha (2015-2025), com a classe área antropizada para agricultura reduzindo de 1,90 para 0,83 Mha e redução da área de áreas naturais para agricultura
	1985-1995
	1995-2005
	2005-2015
	2015-2025

	Área antropizada → Agricultura
	Pastagem → Agricultura
	Natural → Agricultura
	Natural → Pastagem
	Natural → Pastagem → Agricultura
	Expansão da agricultura no Brasil (1985-2025)


	94%
	Área de agricultura no Brasil em 1985
	Área de agricultura no Brasil em 2025
	da expansão da agricultura mapeada no Brasil entre 1985 e 2025 se deve à expansão  de Soja (39,7 Mha) e Cana (9Mha)
	Área de expansão por classe de agricultura entre 1985 e 2025
	Soja e cana representam

	44,2 Mha

	82,1%
	mapeados no Brasil como soja em 2025
	de toda a área agrícola no Brasil em 2025. A soja representa a maior área com  66,5% da área total agrícola e a cana com 16,8%.

	1985
	2025
	11,1 Mha
	mapeados no Brasil como cana em 2025
	Área de agricultura no Brasil entre 1985 e 2025
	Expansão da silvicultura no Brasil (1985-2025)


	89%
	Área de silvicultura por estado em 2025
	9,9 Mha
	mapeados no Brasil como silvicultura em 2025
	da área de silvicultura mapeada no Brasil em 2025 está nos biomas Mata Atlântica e Cerrado
	Minas Gerais e Mato Grosso do Sul são os estados com maior área com silvicultura em 2025
	Área de silvicultura por bioma em 2025
	3,9 Mha (39,2%)
	4,9 Mha (49,8%)
	A área de silvicultura no Brasil aumentou mais de cinco vezes nos últimos 41 anos, passando de 1,9 Mha para 9,9 Mha

	Área de silvicultura no Brasil entre 1985 e 2025
	Amazônia
	Cerrado
	Mata Atlântica
	Pampa


	Trajetórias da pastagem no Brasil de 1985 a 2025

	30%
	A Mata Atlântica apresenta a maior proporção de conversão de pastagem (31,4%) e a Amazônia a menor (3,3%)
	6*
	Pastagem permanente: permaneceu como pastagem durante todo o período
	Expansão consolidada: tornou-se pastagem após 1985 e permaneceu até 2025
	Conversão de pastagem: era pastagem em 1985, mas deixou de ser até 2025
	Pastagem temporária: pastagem em parte do período, mas não permaneceu até 2025
	do Brasil foi pastagem em algum ano da série
	A expansão consolidada é a trajetória da pastagem predominante nos biomas, com exceção da Mata Atlântica
	O Pantanal apresenta a maior proporção de expansão consolidada com 83,3%, e a menor em uso temporário (7,9%)
	A trajetória considera todas as áreas que, em pelo menos um ano entre 1985 e 2025, foram mapeadas como pastagem
	253,14 Mha
	66,32 Mha
	61,08 Mha
	86,93 Mha
	36,49 Mha
	2,29 Mha
	Nunca foi pastagem: não foi classificada como pastagem durante todo o período
	A área de pastagem mapeada não inclui áreas de vegetação nativa utilizadas para pastejo. *No bioma Pampa, a classe Pastagem não é mapeada.





	Dinâmica da pastagem no Brasil e nos biomas (1985-2025)
	Cerrado: a partir de 2006, perdas passam a ser maiores do que os ganhos de pastagem
	Brasil: estabilidade da pastagem a partir de 2006 (com crescimento abaixo de 1,5 milhões de hectares ao ano)
	Mata Atlântica: queda na área de pastagem desde o início da série. Conversão principalmente para áreas agrícolas
	Amazônia: conversão da pastagem principalmente sobre  formação florestal
	Pantanal: ganho de pastagem maior do que a perda em toda a série. No útlmos anos, conversão principalmente sobre formação campestre
	Caatinga: ganho de pastagem em áreas de formação savânica
	Ganhos (barras positivas): áreas que viraram pastagem, por classe de origem. Perdas (barras negativas): áreas que deixaram de ser pastagem, por classe de destino. O saldo líquido anual (linha) é a diferença entre os dois.
	Mosaico de usos no Brasil e nos biomas  (1985 e 2025)
	Área de mosaico de usos por bioma em 2025
	6) Pantanal 0,3% (0,1 Mha)

	BRASIL  31,3 Mha
	1) Amazônia 17,5% (5,5 Mha)
	2) Caatinga 10,2% (3,2 Mha)
	3) Cerrado 33,3% (10,5 Mha)


	2025

	31,3 Mha
	de mosaico de usos no Brasil em 2025

	33%
	do total mapeado no Brasil em 2025 está no Cerrado

	11,9%
	da área do Pampa é ocupada por mosaico de usos
	Proporção de mosaico de usos no Brasil e por bioma em 2025
	Dinâmica da Urbanização no Brasil (1985-2025)
	Crescimento de Área Urbanizada no Brasil entre 1985 e 2025
	Proporção de crescimento de Área Urbanizada nos municípios entre 1985 e 2025
	Em 2025, a área urbanizada no Brasil alcançou


	4,4 Mha
	frente a 1,9 Mha em 1985
	A área urbanizada aumentou

	2,3 vezes
	entre 1985 e 2025, incremento de 2,5 Mha
	Em 41 anos, a área urbana aumentou duas vezes ou mais em


	83,4%
	Crescimento proporcional por bioma
	Caatinga é o bioma que mais se urbanizou nos últimos 41 anos: de sua área urbanizada surgiu nesse período
	dos municípios
	Biomas
	Proporção de crescimento: 1985 - 2025
	0 - 100%
	100 - 150%
	150 - 250%
	250 - 400%


	64%
	de sua área urbanizada surgiu entre 1985 e 2025
	Dinâmica da aquicultura nos Estados e suas transições (1985-2025)
	78.507 ha de aquicultura no Brasil em 2025, aumento de 3 vezes quando comparado a 1985
	Área de Aquicultura no Brasil e nos top 5 estados (1985-2025)
	50% da áreas de aquicultura em 2025 está concentrada no Rio Grande do Norte

	Área da aquicultura costeira e continenal no Brasil (1985-2025)
	Em 2025, 30% da aquicultura passou a ser continental

	Transições para Aquicultura no  Brasil entre 1985 a 2025


	87%
	da expansão da aquicultura ocorreu sobre áreas naturais (41.007 ha), principalmente em Corpo d’água (41%)

	13%
	da expansão da aquicultura ocorreu em pastagem
	5.969 ha
	Interiorização da Aquicultura entre 2010-2025
	Lideram a interiorização os Estados de Roraima, Rondônia, Paraná, Acre e Pará
	Classe nova


	Marisma* (versão beta) na Zona Costeira do Pampa
	50º - W
	30º - S
	Zonas estuarinas no Pampa
	1 - Tramandaí - Armazém 2 - Lagoa do Peixe 3 - Laguna dos Patos 4 - Arroio Chuí
	As marismas são áreas pantanosas sob influência de água salobra. Ocorrem nas margens dos estuários (contato entre a água doce de um rio ou laguna e a água do mar)
	2025
	Predominam em clima subtropical e temperado. Especialmente na zona costeira da região sul no Brasil



	6,9 mil ha
	mapeados, no Pampa, em 2025
	Área de Marisma mapeada no Pampa (1985-2025)
	Marisma: -674 ha (-8,8%)
	Predomina a vegetação herbácea (gramíneas e juncos) adaptada à água salgada

	Expansão dos parques eólicos no Brasil entre 2016* e 2025 (beta)
	Classe nova
	Área de parques eólicos no Brasil por bioma (2016-2025)
	Os estados de Rio Grande do Norte e Bahia concentram 61,7% da área mapeada com parques eólicos em 2025. (17.688 ha)
	14,7
	17,3
	23,1
	25,5
	27,4
	28,7
	4,8
	3,6 75%
	7,8
	5,6 71%
	9,2
	6,8 74%
	12 81%
	14,3 83%
	16,9 84%
	19,5 84%
	21,7 85%
	23,4 85%
	24,4 85%


	28.679 ha de parques eólicos no Brasil em 2025, aumento de 6 vezes quando comparado a 2016
	Mil ha
	Nos estados do Nordeste a área de parques eólicos aumentou      5,7 vezes,  de 4.684 ha para 26.915 ha  na última década
	Mata  Atlântica 1% (358 ha)



	85%
	Cerrado 8% (2,2 mil ha)
	Pampa 6% (1,7 mil ha)
	Brasil 28.678 ha
	Caatinga 85% (24,4 mil ha)
	Área de parques eólicos nos principais estados entre 2016 e 2025
	da área dos parques eólicos no Brasil estão concentrados na Caatinga, que apresentou um aumento      de 7 vezes na última década
	hectares
	Parques eólicos são empreendimentos destinados à geração de energia elétrica a partir da força dos ventos, compostos por múltiplos aerogeradores instalados em uma área planejada, terrestre ou marítima, com interligação ao sistema de transmissão elétrica. (ANEEL, 2023)
	*O mapeamento de parques eólicos utilizam imagens Planet reamostradas á 30m ( 2016-2025).



	Expansão das usinas fotovoltaicas no Brasil entre 2016* e 2025
	Área de usinas fotovoltaicas no Brasil por bioma (2016-2025)
	Minas Gerais é o estado com maior área de usinas fotovoltaicas no Brasil, 37,6% (16.258 ha) das áreas no país em 2025, com aumento de 133 vezes na última década

	43.259 ha de usinas fotovoltaicas no Brasil em 2025, aumento de 38 vezes quando comparado a 2016
	Minas Gerais, Bahia, Piauí e Rio Grande do Norte concentram 74,8% (32.340 ha) da área de usinas fotovoltaicas no Brasil em 2025



	63%
	Proporção de área de usinas fotovoltaicas por bioma em 2025
	Amazônia >0,01% (30,7 ha)

	Área de usinas fotovoltaicas nos principais estados entre 2016 e 2025
	da área de usinas fotovoltaicas no Brasil  estão na Caatinga, com 27,2 mil ha, seguido  do Cerrado com 32% (13,9 mil ha)

	Brasil 43.259 ha
	hectares


	Excesso e redução de chuvas em anos de forte El Niño  na vegetação nativa e agropecuária nos biomas
	1997/98 Set-Out-Nov
	2015/16 Set-Out-Nov
	2023/24 Set-Out-Nov
	Anomalia de precipitação (mm) em Set/Out/Nov durante eventos recentes de  forte El Niño (1997/98, 2015/16, 2023/24) em vegetação nativa e agropecuária nos biomas
	El Niño é um fenômeno climático natural que influencia as temperaturas e o regime de chuvas no Brasil e em outras partes do mundo (Cai et al., 2020**).
	No Pantanal, no ano do El Niño de 2023/24 houve uma redução de precipitação, intensificando a seca no bioma.

	Amazônia
	Caatinga
	Cerrado
	Mata Atlântica* (Norte)
	Pantanal
	Nos três anos de El Niño analisados, a  maior redução de chuvas foi nas áreas de agropecuária na Amazônia (178 mm abaixo da média climatológica).
	No Cerrado e na Mata Atlântica (Norte),  a redução de chuvas tem se intensificado a cada evento de El Niño, principalmente nas áreas de vegetação nativa.

	Mata Atlântica* (Sul)
	Pampa
	O maior excesso de chuva ocorreu no Pampa e na Mata Atlântica (Sul).  No último El Niño (2023-24) choveu o dobro no Pampa.
	Nos três anos de El Niño avaliados, na Caatinga houve redução de mais de 50% em relação a média de climatológica para o bioma.
	Anomalia de precipitação (mm)
	Os extremos de precipitação durante os eventos de El Niño no Brasil são mais críticos nos meses de Set/Out/Nov.
	Fonte dos dados de anomalias de precipitação: MapBiomas Atmosfera, dados de precipitação mensal GPCC + GPM, em comparação com a média climatológica de 1991–2020 (Set-Out-Nov) sem eventos fortes de El Niño *Mata Atlântica Norte inclui: MG, ES, BA, SE, AL, PE,PB e RN e Mata Atlântica Sul inclui: RS, SC, PR, SP e RJ.  **Cai, W. et al. Climate impacts of the El Niño–southern oscillation on South America. Nature Reviews Earth & Environment 1.4 (2020): 215-231.





